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Determinados conceitos em Contabilidade, mesmo atravessando séculos, são dignos de reflexões quando o interesse é o encontro com a realidade. 

Na doutrina moderna do Neopatrimonialismo o que importa é a “função patrimonial” e não o aspecto físico ou outro.

Na referida não há preponderância do “financeiro”, sendo, este, apenas, um aspecto e não um determinismo metodológico tal como é considerado pelo pragmatismo anglo saxônio. 

Assim, por exemplo, o capital denominado “Fixo” ou “Permanente”, em verdade, nem é fixo e nem é permanente em sentido funcional, mas, sim, algo que se sujeita a constante transformação, quer pelo uso, quer pelos efeitos da obsolescência ou de outros riscos.

Seja em tempo curto ou longo as imobilizações sofrem a ação de fatores que podem incapacitar a empresa de utilizá-las com eficácia.

A reintegração do que se perde pela função ou uso, pois, impõe para a vitalidade empresarial uma recuperação, mas, esta não mais se manifesta em tão longo prazo como dantes.
O que se gasta, o que se perde, precisa ser recuperado, sob pena de prejudicar-se a continuidade dos negócios, mas, nem sempre a expressão de tal fenômeno está em nossos dias condizente com a verdade.

O uso dos meios patrimoniais, mais que outros fatores, influiu sobre a informação e a doutrina contábil, através das “depreciações” e das “amortizações”, ditando muitos critérios de consideração, mas, sabemos que na essência tais fatores estiveram atados apenas a um passado de aquisição.

Processos aprimorados de depreciações, realizados com recursos matemáticos, tiveram grande destaque e ainda os possuem, embora venham perdendo espaço para as imposições mais importantes do “efetivo valor de uso”, este que influi quando se busca a realidade do valor do capital.

A inadequação do conceito de “fixo”, de “permanente”, todavia, é óbvia em face da transformação cada vez mais ágil.

O referido capital inequivocamente circula, em sua capacidade de ser útil, e, nesse giro, antes tão lento, hoje está cada vez mais se torna curto, sujeito como está aos riscos enormes de obsolescência. 

A denominação, pois, de “Permanente”, de “Fixo”, para um ATIVO DE USO, pode ser antiga, mas, cada vez mais se torna desajustada.
